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A GSMA é uma organização global 
que unifica o ecossistema móvel para 
descobrir, desenvolver e proporcionar 
inovação essencial a ambientes comerciais 
positivos e mudanças sociais. Nossa 
visão é destravar todo o potencial da 
conectividade para que as pessoas, a 
indústria e a sociedade prosperem. Ao 
representar as operadoras e organizações 
de todo o ecossistema móvel e indústrias 
correlatas, três grandes pilares norteiam 
o que a GSMA proporciona aos seus 
membros: Conectividade para o Bem, 
Serviços & Soluções Industriais, e 
Alcance & Divulgação. Esta atividade 
inclui a evolução de políticas públicas, 
abordando os maiores desafios sociais 
atuais, sustentando a tecnologia e a 
interoperabilidade que fazem o setor 
móvel funcionar, além de fornecer a 
maior plataforma do mundo para reunir o 
ecossistema móvel nas séries de eventos 
MWC e M360.

Saiba mais em gsma.com.

GSMA Intelligence é a fonte definitiva de 
dados, análises e previsões de operadoras 
móveis globais. Além disso, publica 
relatórios oficiais e pesquisas da indústria. 
Nossos dados abrangem todos os grupos 
de operadoras, redes e operadoras de 
rede virtual móvel (MVNO, por sua sigla 
em inglês) de todos os países do mundo, 
desde o Afeganistão até o  Zimbábue. 
É o conjunto de métricas da indústria 
mais completo e mais preciso disponível, 
com dezenas de milhões de pontos de 
dados individuais que são atualizados 
diariamente.
 
GSMA Intelligence conquistou a confiança 
das principais operadoras, fornecedores, 
reguladores, instituições financeiras e 
terceiros intervenientes na indústria para 
apoiar a tomada de decisões estratégicas 
e o planejamento de investimentos de 
longo prazo. Os dados são usados como 
ponto de referência da indústria e são 
frequentemente citados pela mídia e pela 
própria indústria.
 
Nossa equipe de analistas e especialistas 
elabora regularmente relatórios de pesquisas 
inovadoras em uma variedade de tópicos 
da indústria.

www.gsmaintelligence.com  
info@gsmaintelligence.com
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Resumo 
executivo 
Um terço da população 
continua desconectada 
dos serviços de Internet 
móvel no Brasil 

Criar incentivos para que 
o mercado proporcione 
a implantação de redes 
móveis tanto quanto seja 
praticável, encontrando 
alternativas inovadoras 
para aqueles que ainda 
permanecem sem 
cobertura

 Encorajar a adoção 
da Internet móvel 
entre as pessoas 

com cobertura de 
uma rede de banda 

larga móvel (a maior 
proporção dos não 

conectados)
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Para alcançar a 
conectividade 
universal e passar a 
ter uma sociedade 
mais digital, a 
principal prioridade 
política do Brasil 
deve focar na 
redução das 
lacunas de uso e 
cobertura da 
Internet móvel, 
destacando-se 
duas áreas: 

A conexão à Internet móvel registrou uma 
expansão no Brasil, com a penetração 
aumentando de 54% em 2017 para 67% em 
2022. Mesmo assim, ainda existe 33% de 
população não conectada. Isso significa 
uma lacuna de cobertura de 8% (cerca de 
17 milhões de pessoas vivem em áreas sem 
cobertura de uma rede de banda larga 
móvel) e uma lacuna de uso de 25% (cerca 
de 54 milhões de pessoas vivem com 
cobertura de uma rede, mas não acessam 
serviços de Internet móvel).

O quarto da população do Brasil que não 
usa serviços de Internet móvel, apesar 
de viver dentro da área de cobertura, 
representa um grande desafio para 
assegurar que todos os brasileiros possam 
desfrutar dos benefícios socioeconômicos 
que a essa ferramenta pode proporcionar.  

1 2

de pessoas vivem  
com cobertura de  
uma rede, mas não 

acessam serviços de 
Internet móvel

54 m
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Após reduções significativas dos preços 
do serviço móvel no Brasil nos últimos 
anos, as principais barreiras à adoção  
da Internet móvel estão relacionadas à 
acessibilidade aos aparelhos celulares  
e a falta de letramento digital. Para uma 
proporção significativa da população, um 
dispositivo habilitado para Internet ainda 
é inacessível considerando os níveis de 
renda atuais. Enquanto isso, a grande 
proporção de brasileiros com falta de 
letramento digital essencial representa  
um risco significativo para a 
produtividade, uma vez que o país não 
será capaz de tirar o máximo proveito  
das oportunidades proporcionadas  
pela conectividade.

Os impostos e os encargos específicos do 
setor devem passar por uma simplificação 
e redução visando diminuir as barreiras de 
acessibilidade para novos usuários. Além 
disso, advogamos em prol da promoção 
de mecanismos de financiamento e 
subsídios para reduzir os custos iniciais 
com aparelho celular e garantir o acesso 
às populações de baixa renda.  

O reforço do letramento e habilidades 
digitais deve ser uma prioridade – 
especificamente, é necessário capacitar  
os segmentos-alvo e aumentar os níveis  
de educação sobre os casos de uso entre 
potenciais usuários de Internet móvel.  
É recomendável que o Brasil faça uso 
estratégico de recursos do Fundo de 
Universalização do Serviço de 
Telecomunicações (FUST) para reduzir  
a lacuna digital, incentivando o uso de 
serviços móveis e desenvolvendo o 
letramento digital e projetos educacionais. 

Apesar da constante redução dos preços 
do serviço móvel no Brasil, a desigualdade 
de renda e os altos impostos sobre serviços 
e aparelhos celulares são as principais 
causas do problema de acessibilidade.  
A simplificação tributária e redução de 
alíquotas e encargos pode melhorar a 
acessibilidade e o investimento nas redes.

Enfrentando as lacunas  
de uso

Nos últimos anos, muitos esforços foram 
empreendidos para enfrentar as lacunas 
de cobertura ainda existentes. Entre  
as ações, incluem-se as obrigações 
associadas a licenças de espectro, 
compartilhamento de infraestruturas, 
obrigações de execução para converter 
multas em investimento, iniciativas 
regionais (como “Alô Sertão”, Fala Bahia” 
e “Alô Minas”) e, mais recentemente, a 
possibilidade de uso do FUST e de regras 
para a renovação de licenças de espectro. 
Estas medidas ajudaram a melhorar 
a sustentabilidade dos investimentos, 
especialmente em áreas rurais, criando 
incentivos para a implantação e 
desenvolvimento de infraestruturas. 

Em áreas rurais remotas ou escassamente 
povoadas, com retornos negativos 
sobre o investimento, é provável 
que seja necessário complementar 
o financiamento privado com 
investimento público. Fontes adicionais 
de financiamento para programas 
de conectividade poderão surgir de 
orçamento público  ou de maior simetria 
tributária e de investimentos entre todos 
os players da economia digital. Como  
o investimento em infraestruturas é 
importante para maximizara cobertura,  
é necessário que o governo tenha 
como prioridade uma abrangente e 
simplificadora reforma tributária. 

Enfrentando as lacunas  
de cobertura  



1. Introdução 



Figura 1  |  Velocidades médias de download 
(Mbps) para usuários móveis
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Conectividade do Brasil em contexto
Endereçar as principais barreiras do uso da 
internet móvel é uma das prioridades da 
indústria. Para reduzir a lacuna digital e 
tornar mais acessível os benefícios da 
conectividade para os cidadãos brasileiros, 
a indústria está formando uma parceria 
com setores verticais, governos e 
organizações da sociedade civil para 
abordar as principais barreiras que adiam  
a adoção e uso da Internet móvel1.

No final de 2021, cerca de 250 milhões de 
pessoas na América Latina2 não tinham 
acesso à Internet móvel3. Devido à sua 
extensão, o Brasil representa mais de um 
quarto dos não conectados na região.  
Esta pesquisa, portanto, identifica essas 
barreiras primárias e também descreve as 
recomendações políticas para reduzir a 
lacuna digital no país e estabelecer um 
exemplo para os demais países da região.

Nos últimos anos, o Brasil registrou 
avanços em termos de conectividade e se 
tornou uma referência na região em 
matéria de implantação de infraestrutura4, 
apesar dos desafios da sua geografia e 
demografia. O Brasil tem um dos melhores 
indicadores de conectividade e rede da 
América Latina, permitindo o acesso de  
um número maior de usuários a serviços  
de Internet móvel de alta qualidade e alta 
velocidade (veja as Figuras 1 e 2). Além disso, 
é também um dos líderes em avanço do  
5G na América Latina5.
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1 Alguns exemplos em Inclusão digital: iniciativas para reduzir a lacuna de uso
2 Para propósito desse relatório, América Latina refere-se a América Latina e Caribe
3 Estado da conectividade à Internet móvel 2022, GSMA, 2022
4 De acordo com o Índice de Conectividade Móvel da GSMA, o Brasil é o segundo país da América Latina com pontuação mais alta para o eixo de infraestrutura 

em 2021. Este critério mede a disponibilidade de redes de Internet móvel de alto desempenho com base nas seguintes variáveis: cobertura de rede, desempenho 
de rede, condições do espectro e outros requisitos de apoio a infraestrutura, como número de pontos de troca de tráfego, acesso a eletricidade, largura de 
banda internacional por usuário e número de servidores seguros.

5 De acordo com os valores da Anatel e da GSMA Intelligence, a cobertura móvel 5G no Brasil em 2022 é 37%, um valor mais alto do que em outros países sul-
americanos, incluindo o Chile (9%), o Uruguai (9%) e a Argentina (4%).

Fonte: análise da GSMA Intelligence dos dados  
Speedtest Intelligence fornecidos pela Ookla

Figura 2  |  Velocidades médias de upload  
(Mbps) para usuários móveis 
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Fonte: análise da GSMA Intelligence dos dados  
Speedtest Intelligence fornecidos pela Ookla

de pessoas até o final de 2021  
na América Latina e no Caribe 
não acessaram internet móvel

250 m
dessas pessoas  
estão no Brasil

1/4

https://www.gsma.com/betterfuture/digital-inclusion-reducing-the-usage-gap-use-cases
https://www.gsma.com/r/somic/


Entendendo os desafios para concretizar  
o potencial digital do Brasil  

Persistem ainda alguns desafios 
estruturais que inibem o Brasil de 
explorar plenamente todo o seu 
potencial digital. Cerca de 8% dos 
brasileiros ainda não têm cobertura de 
banda larga móvel, o que constitui um 
desafio agravado pelas condições 
burocráticas e regulatórias de alto custo 
para a implantação de infraestruturas 
em certos municípios, juntamente com 
complexas medidas tributárias que 
afetam as condições para o investimento 
das operadoras móveis em redes. 
Apesar desses problemas, a indústria 
móvel aportou significativos 
investimentos para reduzir a lacuna de 
cobertura. As políticas públicas devem, 
portanto, considerar incentivos robustos 
para a implantação em áreas rurais.

De acordo com a Anatel, a cobertura 4G 
em novembro de 2021 alcançou 88% da 
população no Brasil, com apenas 89 
municípios sem cobertura. Até setembro 
de 2022, essa taxa havia aumentado para 
92%, restando apenas cinco municípios 
sem cobertura. Os valores destacam a 
lacuna existente entre as áreas rurais e 
urbanas, visto que estas últimas têm 
cobertura 4G quase universal em 99,5%, 
enquanto nas áreas rurais a cobertura  
é de 52%. Assim, as prioridades de 
cobertura devem ser focadas no 
estabelecimento de condições favoráveis 
ao investimento em áreas rurais. 

Todavia, uma proporção maior da 
população (25%) vive em área com 
cobertura de uma rede de banda larga 
móvel, mas ainda não a acessa. Esta 
porcentagem é, portanto, o foco deste 
relatório. Os desafios estruturais, que 
incluem questões socioeconômicas mais 
amplas e condições específicas da 
indústria, prejudicam a posição do Brasil 
entre os países líderes em conectividade6 
apesar dos esforços envidados até agora.

Definições  
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6 Esses países são definidos como “Líder” no Índice de Conectividade Móvel da GSMA. Todos eles alcançaram uma pontuação superior a 75 no Índice.
7 Fonte: Perspectivas Mundiais de População da ONU. A União Internacional de Telecomunicações (UIT) fixou anteriormente a idade de 10 anos ou mais para 

acessar a Internet, em reconhecimento das leis de proteção de dados e da privacidade de vários países que visam proteger as crianças quando acessam a 
Internet. Veja, por exemplo, Conectando a humanidade: avaliando necessidades de investimentos para conectar a humanidade à Internet até 2030, UIT, 2020

8 Veja, por exemplo, as Metas ambiciosas da UIT para 2030  

Conectados: aqueles que usaram 
uma assinatura de Internet de 
dados móveis (3G, 4G ou 5G) 
nos últimos três meses. Neste 

estudo consideramos a conectividade em 
relação à população total do Brasil. Dado 
que é irrealista e indesejável conectar 
todas as pessoas, incluindo bebês e 
crianças pequenas, definimos conectividade 
universal no Brasil como 90% de adoção 
da Internet porque pouco mais de 10% da 
população tem menos de 10 anos de 
idade7. Também apresentamos uma 
análise baseada em adultos com idade 
igual e superior a 18 anos no Apêndice.

A análise da população conectada não 
considera indivíduos que não têm uma 
assinatura de Internet móvel mas que 
ainda podem acessar a Internet em um 
dispositivo compartilhado. As metas de 
conectividade internacionais8 visam 
conectar todos os indivíduos, uma vez 
que é mais vantajoso ter acesso direto  
à Internet do que acesso compartilhado 
ou intermitente.

       Lacuna de uso: refere-se àqueles 
que vivem dentro da área de 
cobertura de uma rede de banda 
larga móvel, mas não acessam 
este serviço.

Lacuna de cobertura: refere-se 
àqueles que vivem em uma área 
sem cobertura de uma rede de 
banda larga móvel. 

Mais informações sobre definições e 
fontes de dados fornecidas no Apêndice 1.

https://www.itu.int/dms_pub/itu-d/opb/gen/D-GEN-INVEST.CON-2020-PDF-E.pdf
https://www.itu.int/dms_pub/itu-d/opb/gen/D-GEN-INVEST.CON-2020-PDF-E.pdf
https://www.itu.int/dms_pub/itu-d/opb/gen/D-GEN-INVEST.CON-2020-PDF-E.pdf
https://www.itu.int/itu-d/meetings/statistics/umc2030/


2. Retrato do mercado 



A vasta dimensão geográfica do Brasil 
significa que os desafios de cobertura 
tendem a ser maiores do que em outros 
países da América Latina e outras 
regiões. Apesar disso, o país se superou 
e conseguiu corrigir as deficiências de 
cobertura nos últimos anos. No entanto, 
isso implicou em um aumento da lacuna 
de uso de 22% para 25% nos últimos três 
anos, mantendo uma parte da população 
desconectada mesmo com o aumento 
da cobertura. Até o terceiro trimestre de 
2022, quase 145 milhões de brasileiros 
estavam conectados (67% de penetração 
da Internet móvel9), enquanto quase  
54 milhões não estavam conectados 
apesar de viverem dentro da área de 
cobertura de redes 4G. 

Considerando que a base populacional 
avaliada é limitada a adultos com idade 
igual e superior a 18 anos (a população 
elegível para um contrato de serviço 
móvel no Brasil), a lacuna de uso era  
de 10% em 2022 (veja o Apêndice 2). 
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A lacuna de uso da Internet móvel é  
o maior desafio do acesso universal  

Figura 3  |  Conectividade à Internet móvel no 
Brasil, 2020–2022                  

Conectados Lacuna de uso Lacuna de cobertura

20212020 2022

Fonte: GSMA Intelligence e Anatel 

9 Esta análise é baseada em assinantes únicos de Internet móvel ou em quem usa serviços de Internet em um dispositivo móvel. Os serviços de internet móvel são 
definidos como qualquer atividade que utilize dados móveis. Um assinante único é diferente de uma conexão móvel, que é um cartão SIM único registrado em 
uma rede móvel. Conexões são diferentes de assinantes, uma vez que um assinante único pode ter várias conexões. 
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Figura 4  |  Conectividade à Internet móvel no 
Brasil,10 resto da América Latina11 e países Líder, 2021
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Isso significa que mais de 16 milhões de 
adultos ainda não estão usando a Internet 
móvel apesar de viverem dentro da área de 
cobertura de uma rede. O valor é inferior 
ao da lacuna de uso para países latino-
americanos e semelhante à lacuna média 
de uso para os países do grupo de Líderes. 
Porém, é importante observar que esta 
análise para adultos exclui alunos em idade 
escolar, para quem a adoção de tecnologia 
e habilidades digitais é cada vez mais 
indispensável. 

Com o aumento da adoção de 
smartphones e o rápido crescimento 
das conexões 4G/5G no Brasil nos 
últimos anos, estes representam uma 
proporção mais alta das conexões totais 
do que em países latino-americanos 
e países Líderes (veja o Apêndice 2). A 
vasta maioria das pessoas com acesso 
móvel à Internet no Brasil desfruta de 
serviços avançados e velocidades altas. 
As lacunas digital e tecnológica entre os 
desconectados e conectados são, por 
isso, mais significativas, com a Internet 
móvel impactando a maioria das atividades 
essenciais, incluindo trabalho e estudo. 

O escopo deste relatório é baseado nas 
metas de conectividade internacionais12, 
cujo principal objetivo é que todos os 
indivíduos tenham acesso direto à Internet 
com um telefone celular. Isso permite que 
os indivíduos percebam os benefícios 
plenos da conectividade. Em dados 
recentes disponibilizados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
a porcentagem de domicílios com acesso 
à Internet de banda larga móvel é de 81%13. 
Contudo, isso inclui acesso à Internet 
móvel intermitente ou compartilhado, que 
é diferente da definição de “conectados” 
usada para esta pesquisa. 

10 Para o Brasil, foram usadas as informações mais atualizadas no momento em que este texto foi redigido. 
11 Resto da América Latina refere-se aos países latino-americanos e caribenhos, excluindo o Brasil.
12 Veja, por exemplo, as metas ambiciosas da UIT para 2030 
13 Acesso à Internet e à televisão e posse de telefone móvel celular para uso pessoal 2021, PNAD Continua, IBGE 2021

Fonte: GSMA Intelligence e Anatel 
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https://www.itu.int/itu-d/meetings/statistics/umc2030/
https://www.mobileconnectivityindex.com/


Para avaliar as condições de conectividade 
móvel do Brasil, este relatório usa o Índice 
de Conectividade Móvel (ICM)14 que mede 
o desempenho de 170 países contra os 
principais eixos da adoção da Internet 
móvel (Infraestrutura, Acessibilidade, 
Letramento digital do consumidor e 
Conteúdos e serviços). Os países são 
pontuados num intervalo de 0 a 100 
quanto a vários indicadores, com uma 
pontuação alta representando um 
desempenho mais forte no fornecimento 
de conectividade à Internet móvel. Com 
uma pontuação de 75 no índice, o Brasil 
está no grupo “Avançado” do ICM de 2021. 
O Brasil evoluiu do grupo “Em Transição” 
em 2015 e aumentou a sua pontuação ICM 
geral em 19 pontos entre 2015 e 2021. 

O país tem registrado melhorias em cada 
um dos quatro eixos desde 2015, com 
Infraestrutura e Acessibilidade (significando 
o custo total de aquisição móvel15, incluindo 
preços dos serviços móveis e dos telefones 
celulares, desigualdade de renda e 
tributação) sendo os dois núcleos que 
registraram o crescimento mais forte. Apesar 
do progresso significativo nos últimos 
anos, a acessibilidade continua sendo a 
área que ainda precisa de mais avanços.  
No eixo Infraestrutura, o desempenho de 
rede é o principal impulsionador da 
melhoria, com boa qualidade de rede  
como fator-chave (motivado, em grande 
parte, pela adoção de 4G). 

Brasil realizou importante 
progresso no eixo da 
conectividade  

14 Índice de Conectividade Móvel da GSMA  
15 TCMO em inglês total cost of mobile ownership. Mobile Taxation in Brazil. GSMA. 2020

13 Retrato do mercado 

https://www.mobileconnectivityindex.com/
https://www.gsma.com/publicpolicy/wp-content/uploads/2020/10/GSMA-Mobile-taxation-in-Brazil-PT-2020.pdf


Figura 5  |  Pontuação do Índice de Conectividade 
Móvel da GSMA, 2015–2021
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Fonte: GSMA Intelligence 

O Brasil revela um desempenho superior ao 
da maior parte dos outros países da América 
Latina no eixo de Conteúdos e Serviços, 
graças à boa disponibilidade de conteúdo 
local (incluindo aplicativos) e pontuação alta 
para governo eletrônico (e-Gov). Este é o 
núcleo com a pontuação mais alta no Brasil  
e é semelhante aos níveis alcançados pelos 
países Líderes. Os resultados para 
Letramento digital do consumidor sugerem 
que a lacuna do Brasil versus países Líderes  
é mais estreita, refletindo altos níveis de 
aquisição móvel e uma pequena lacuna  
entre gêneros em termos de uso. Contudo,  
o Brasil ainda pode avançar mais na área  
de habilidades básicas.

Em geral, o Brasil deixou de estar em níveis 
semelhantes aos da América Latina como 
um todo entre 2015 e 2018, passando a ter 
uma pontuação melhor do que os outros 
países da região16. Entre 2018 e 2021, o 
Brasil foi o país da região que alcançou a 
pontuação relativa mais alta no índice. 
Porém, ainda está atrasado se comparado 
aos países Líderes17 – a referência usada 
para este relatório. 

16 Para análises e comparações específicas de cada país, veja o Índice de Conectividade Móvel da GSMA 
17 Com base no ICM da GSMA, os “Líderes” são um grupo selecionado de 48 países que em 2021 tiveram pontuações entre 76 e 92 pontos. Da América Latina, os 

únicos países incluídos nesse grupo são o Chile e o Uruguai.

14 Retrato do mercado 

Figura 6  |  Pontuação do Índice de Conectividade Móvel da GSMA relativas a quatro eixos, 2021 
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Figura 7  |  Acessibilidade por dimensão, 2021
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Fonte: GSMA Intelligence 
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O eixo da acessibilidade – um 
determinante-chave da adoção de serviços 
de Internet móvel – é definido como a 
capacidade dos usuários em custear um 
telefone celular e os serviços de Internet 
móvel. Isto é chamado de custo total de 
aquisição móvel (em inglês TCMO, total 
cost of mobile ownership). O indicador 
depende de duas variáveis principais: o 
custo de ter um serviço de dados móveis e 
um dispositivo, e a renda do consumidor. 
No Brasil, a capacidade de custear um 
aparelho celular é a barreira mais 
significativa quando se trata da lacuna  
de uso da Internet móvel. 

O eixo Acessibilidade do ICM considera 
algumas dimensões, quais sejam: preços 
dos serviços móveis e dos telefones 
celulares, desigualdade de renda e 
tributação18. Resta evidente que as 
pontuações mais baixas referentes à preços 
dos telefones celulares, desigualdade e 
tributação estão impulsionando a pontuação 
mais baixa do eixo Acessibilidade no Brasil 
(Figura 7). Em contrapartida, o país apresenta 
melhor desempenho em comparação aos 
países Líderes no quesito de preços dos 
serviços móveis, refletindo a contínua 
queda do preço dos serviços de Internet 
móvel no país nos últimos anos (Figura 8). A 
melhoria da acessibilidade, especialmente 
de dados móveis, em 2021 pode ser o 
fator-chave que explica os aumentos  
da adoção e uso da Internet móvel.

Os preços do serviço móvel são baixos, mas 
o acesso aos dispositivos continua sendo 
uma barreira ao acesso universal 

Figura 8  |  Brasil: evolução mensal dos  
preços19 de cestas de Internet móvel  
(dólares americanos), 2015–2021
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18 Detalhes adicionais sobre dados de preços móveis e de dispositivos, consulte o documento Metodologia ICM. Os preços dos serviços móveis e dos telefones 
celulares incluem impostos, por isso, consulte os preços de varejo.

19 Os preços incluem impostos; são preços tabelados para consumidores
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https://www.gsma.com/r/wp-content/uploads/2022/08/GSMA-Mobile-Connectivity-Index-Methodology-2022.pdf
https://www.gsma.com/r/wp-content/uploads/2022/08/GSMA-Mobile-Connectivity-Index-Methodology-2022.pdf


Serviços móveis e dispositivos 
habilitados para acesso à internet são 
geralmente mais acessíveis no Brasil 
do que na maioria dos outros países 
da América Latina. O custo de um 
smartphone caiu nos últimos anos, de 
15% do PIB per capita em 2018 para 
6% em 2021. Embora o Brasil esteja 

Os altos custos dos dispositivos para 
grupos de baixa renda limitam a 
adoção da Internet móvel

16 Retrato do mercado 

Figura 9  |  Preço mensal da Internet móvel e de dispositivos móveis (dólares americanos), 2018 e 2021
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Figura 10  |  Preço mensal da Internet móvel e de dispositivos móveis como porcentagem do PIB per capita, 2018 e 2021

melhor do que os 15% para países 
de baixa e média renda (PBMR), é 
significativamente mais alto do que o 
nível verificado para os países Líderes 
(2,5%). A acessibilidade de dispositivos 
fica atrás da referência dos Líderes, o 
que se justifica em razão de rendas mais 
baixas em termos relativos (Figuras 9 e 10). 
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Em termos absolutos, os custos dos 
serviços móveis são muito mais baixos 
no Brasil do que nos países Líderes. Em 
termos relativos (como uma porcentagem 
da renda mensal), os custos de 1 GB e 5 GB 
são quase os mesmos para ambos, o que 
é notável considerando  as disparidades 
de renda. Importante destacar que, desde 
2019, o país alcançou uma das metas de 
acessibilidade fixadas pela UIT para 2030, 
com uma assinatura de banda larga de 
nível básico custando menos de 2% da 
renda nacional bruta per capita20.

A acessibilidade aos aparelhos celulares 
continua sendo uma barreira significativa 
para pessoas com as rendas mais baixas.  
A desigualdade de renda é também um 
fator que está dificultando essa redução  
da lacuna de uso. Altos níveis de 
desigualdade significam que a acessibilidade 
para quem está entre os 40% da população 
de mais baixa renda será mais difícil sendo, 
portanto, uma barreira importante que 
atrasa o avanço da adoção da Internet 
móvel. Dos 170 países incluídos no ICM,  
o Brasil ocupa a nona posição entre os  
com maiores níveis de desigualdade. A 
desigualdade de renda e suas implicações, 
em particular no tocante à acessibilidade  
de aparelhos celulares, são as principais 
causas do fosso digital no Brasil. 

No Brasil, cidadãos que vivem no quintil 
de alta renda gastam 2,2% de sua renda 
mensal na aquisição de um aparelho 
celular, enquanto aqueles que estão no 
quintil de renda mais baixa gastam 26,5% 
em média. Os grupos de baixa renda 
precisariam gastar mais de um quarto da 
sua renda mensal para poder custear um 
dispositivo. Se a comparação for feita para 
quem está entre os 20% da população 

com a renda mais baixa, esta despesa é 
6,4% para os países Líderes – um valor 
consideravelmente mais baixo do que o 
registrado no Brasil (veja o Apêndice 2). 

Por outro lado, o Brasil alcançou a segunda 
meta de acessibilidade da UIT para 2030 
de assinaturas de banda larga de nível 
básico custando menos de 2% da renda 
média para os 40% mais vulneráveis por 
nível de renda21. O preço de 1 GB é 1% 
da renda mensal neste segmento (veja o 
Apêndice 2). 

Embora os preços dos planos móveis no 
Brasil tenham caído e sejam mais baixos 
do que em países Líderes em média, 
a desigualdade de renda e os preços 
dos telefones celulares representam 
importantes barreiras à inclusão digital 
porque existe uma lacuna desproporcional 
na acessibilidade entre grupos de baixa 
e média renda. O custo de oportunidade 
para pessoas com níveis de renda mais 
baixos (que também representam a maior 
proporção de desconectados no Brasil) é 
mais alto devido à renda mais limitada para 
economizar e ter acesso a crédito. Isso cria 
compromissos com despesas significativas 
para o segmento, representando uma 
grande restrição no acesso universal à 
Internet móvel no Brasil. 
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20 Metas ambiciosas da UIT para 2030 
21 Veja as Metas ambiciosas da UIT para 2030 

Figura 11  |  Brasil: custos dos planos de dados e 
aparelhos como uma proporção da renda mensal 
para os 20% da população com as rendas mais 
baixas e mais altas, 2021

Fonte: GSMA Intelligence 
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Apesar das recentes melhorias na 
acessibilidade no Brasil, a tributação 
continua sendo uma barreira relevante para  
a população com as rendas mais baixas. Os 
impostos, como porcentagem do custo total 
no Brasil, são mais altos do que em países 
Líderes e em outros países da América Latina. 

O Brasil impõe vários impostos sobre 
serviços móveis e aparelhos celulares,  
como o ICMS, IPI, ISS, PIS/COFINS, FUST  
e encargos do FUNTELL, FISTEL, CFRP  
e Condecine. Em 2020, uma análise da 
Anatel22 revelou que o Brasil apresentava a 
quarta carga tributária mais alta do mundo 
sobre telefonia móvel. Embora tenham sido 
realizadas ações em 2022 para reduzir isto 
(com taxas ICMS mais baixas, por exemplo), 
a proporção dos custos com serviço móvel 
impulsionados pela tributação no Brasil 
continua sendo a mais alta mundialmente, 
sendo equivalente a cerca de 30% da 
receita líquida das operadoras.

Esta pressão é principalmente explicada 
pelas complexas taxas fiscais e regulatórias, 
incluindo inúmeras contribuições para os 
vários fundos e impostos municipais, 
estaduais e federais previamente 
mencionados. Esta multiplicidade de 
impostos exige uma modificação estrutural 
para um regime tributário previsível que gere 
menos custos para as operadoras e crie mais 
segurança para o investimento em 
infraestrutura. As reduções e simplificações 
de impostos específicos do setor podem 
impulsionar dois benefícios-chave: uma 
redução da lacuna de cobertura, uma vez 
que as operadoras teriam melhores 
eficiências de investimento, e um aumento 
da acessibilidade de serviços móveis, 
estimulando a demanda e agregando valor  
à economia através do efeito em cadeia  
para outras indústrias.   

Simplificação da tributação para 
consumidores e operadoras pode melhorar 
a acessibilidade e o investimento em redes

Figura 12  |  Indicador ICM para impostos como 
uma porcentagem do TCMO, 2021                  
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22 Carga Tributária Em Telecomunicações, Anatel, 2021
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Nota: a pontuação mais baixa indica tributação mais alta como uma porcent-
agem do custo total

https://www.gov.br/anatel/pt-br/regulado/arrecadacao/carga-tributaria


O Brasil apresenta bons números no eixo 
Letramento digital do consumidor no ICM. 
Isso reflete os bons níveis de aquisição móvel 
e o fato de que não existe uma lacuna de 
gênero no acesso à internet ou dispositivos 
móveis no país. Porém, a categoria Habilidades 
básicas é uma área que o Brasil precisa ter 
atenção, já que apresenta uma pontuação de 
68, comparada a 84 dos países Líderes. Isso 
reflete níveis mais baixos de grau de instrução 
no Brasil, em termos de anos de escolaridade e 
ensino médio, por exemplo (veja o Apêndice 2).

Observando os dados da UIT sobre habilidades 
em TIC23, vários indicadores mostram a 
urgência de aprimorar as habilidades digitais, 
com uma proporção relativamente baixa 
de brasileiros demonstrando possuir essas 
competências. Isso representa um risco 
significativo para a produtividade, uma vez que  
o país pode não ser capaz de aproveitar em 
plenitude as oportunidades proporcionadas 
pela conectividade. A Figura 13 mostra 
como o Brasil está atrasado em relação aos 
países Líderes24 quando o assunto é tipos de 
habilidades definidos pela UIT25.

A Pesquisa ao Consumidor feita pela GSMA 
no Brasil em 2019 na qual 1.000 adultos 
foram entrevistados revelou que 12% dos 
consumidores não tinha um chip (cartão SIM) 
móvel ativo, o que impedia o acesso à serviços 
móveis de voz e dados. As principais razões 
elencadas foram letramento e habilidades 
digitais26 e o custo de dispositivos, seguido 
de preocupações com segurança e proteção 
(Figura 14)27. Essas barreiras também foram 
citadas como as razões mais importantes dos 
consumidores que não acessam a Internet 
móvel.

Melhoria do letramento e das habilidades 
digitais pode colaborar com a redução da 
lacuna de uso

Retrato do mercado 

23 Tecnologias da Informação e Comunicação.
24 O número de países Líderes diminuiu nesta análise específica para 31 países 

devido às limitações ou cobertura reduzida de dados no banco de dados da 
UIT.

25 De acordo com a UIT, “habilidades básicas” refere-se às seguintes tarefas 
do computador: copiar ou mover um arquivo ou pasta; usar ferramentas de 
copiar e colar ou mover informação dentro de um documento; enviar e-mails 
com arquivos anexados; e transferência de arquivos entre um computador 
e outros dispositivos. As habilidades padrão envolvem usar fórmulas 
aritméticas básicas em uma planilha, conectar e instalar novos dispositivos; 
criar apresentações eletrônicas com software para apresentações; e 
encontrar, baixar, instalar e configurar software. “Habilidades avançadas” 
incluem escrever um programa informático usando uma linguagem de 
programação especializada. 

26 Não saber como usar um telefone celular ou não saber ler e escrever foram 
as respostas relevantes.

27 Preocupações com a segurança física (roubo, assalto e assédio), bem 
como com chamadas ou mensagens indesejadas e preocupações com a 
possibilidade de roubo ou uso indevido da identidade ou de informações 
privadas foram as respostas relevantes.
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Figura 14  |  Principal barreira à posse de um telefone 
celular no Brasil, 2019

Fonte: GSMA 

Base: pessoas que não possuem telefone celular com idade igual e superior a 18 anos. As 
porcentagens indicam a proporção de entrevistados que respondeu “Esta é a principal 
razão que me impede” à pergunta “Qual destes fatores você diria que é a principal razão 
que impede você de ter um telefone celular, ou cartão SIM, conectado a uma rede de 
operadora móvel?” Treze opções de respostas diferentes foram agrupadas em categorias.
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Figura 13  |  Porcentagem de indivíduos com 
habilidades em TIC, 2021
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3. Recomendações políticas 



A análise apresentada neste estudo mostra vários fatores que 
afetam diretamente o uso de serviços de telecomunicações  
no Brasil. Com base nessas questões, as seguintes medidas, 
apoiadas por um contexto regulatório adequado com políticas 
nacionais e locais coordenadas28, podem ser consideradas.

21 Recomendações políticas 

     
     Melhorar o letramento digital

28 Veja também: Tornando os telefones habilitados para Internet mais acessíveis em países de baixa e média renda, GSMA, 2022; Entendendo as necessidades 
de habilidades digitais móveis das pessoas, GSMA, 2021. O caminho para um Brasil digital, GSMA, 2022; Tributação do setor móvel no Brasil, GSMA, 2020; e 
Repensar a tributação do setor móvel para melhorar a conectividade, GSMA, 2020.  

29 Esta é também uma recomendação feita pela Organização dos Estados Americanos (OEA) na resolução AG/RED 2966 (LI-O/21), que aprovou 21 iniciativas para 
a conectividade em áreas rurais e carentes.

Reforçar os incentivos para investimento 

•  Promover a inovação e revisar 
regulamentações para que elas 
possam refletir melhor as tecnologias 
e dinâmicas de mercado atuais.

•  Adotar mais alternativas de 
participação nos investimentos  
por parte de outros integrantes  
do ecossistema digital, para que  
os recursos não dependam 
exclusivamente dos provedores  
de conectividade. 

de telecomunicações, que 
permitem o acesso às vantagens 
da conectividade.

•  Desenvolver uma análise do 
impacto das políticas nos atuais 
programas do governo visando 
aprimorar e aumentar a eficiência 
daqueles que fornecem 
conectividade e dispositivos aos 
segmentos de baixa renda, 
escolas públicas e alunos. 

 
•  Definir uma política econômica e 

industrial para financiar, produzir e 
comercializar bens e serviços de 
conectividade, tecnologia e inovação, 
com foco especial em redução de 
impostos para smartphones, tablets, 
computadores e outros dispositivos, 
especialmente modelos de nível básico.

•  Criar condições regulatórias e 
econômicas para incentivar mais 
investimento em áreas rurais e remotas29. 
Estimular o investimento público e privado, 
além de parcerias público-privadas.

 
•  Definir uma política pública para 

melhorar o letramento e as 
habilidades digitais buscando 
trazer os benefícios de uma 
sociedade conectada ao alcance 
de mais brasileiros, em termos 
de trabalho, saúde, educação, 
comércio, serviços financeiros, 
entretenimento e outros). É 
importante garantir as sinergias 
dessas novas iniciativas com 
outros instrumentos digitais já 
disponibilizados por empresas 
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Compatibilizar a carga tributária aos objetivos 
de uso e cobertura universais

•  Remover ou ao menos reduzir taxas, 
fundos e impostos específicos do 
setor, além de harmonizar as mesmas 
alíquotas entre os todos os estados, 
para criar incentivos e políticas que 
estejam alinhadas com as metas de 
conectividade. A recente redução  
do ICMS é o primeiro passo para a 
concretização desse objetivo. 

•  Maximizar os investimentos com 
recursos do FUST, com a seleção de 
projetos baseados em avaliações 
sistemáticas dos investimentos, 
considerando, por exemplo, o número 
de pessoas conectadas por valor em 
dinheiro investido. É essencial medir 
a eficácia dos programas para 
incorporar mais ferramentas de 
tomada de decisões.

•  Planejar, implementar e executar o uso 
de recursos do FUST para reduzir a lacuna 
de cobertura, especialmente em áreas 
rurais, e incentivar o uso de serviços 
móveis através de projetos de educação 
e melhoria das habilidades digitais.  

•  Promover um sistema tributário simples 
e transparente que envolva um número 
harmonizado e reduzido de impostos 
para operadoras móveis, fornecedores 
de infraestrutura de redes e fabricantes 
de dispositivos. Um regime tributário 
estável e previsível gera menos custos 
para as empresas e cria mais segurança 
para investimentos em toda a cadeia de 
valor. A redução adicional dos custos  
de investimento e operacionais também 
será essencial para tornar a 
conectividade mais acessível. 
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Apêndice 1: Definições e fontes
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Conectados

Cobertura

Lacuna de cobertura

Países de baixa e 
média renda (PBMR)

Banda larga móvel

Conexão móvel

Usuário de Internet 
móvel

Smartphone

Lacuna de uso

Refere-se às pessoas que usam Internet móvel. “Não conectados/
Desconectados” refere-se a quem não usa Internet móvel. Os 
dados sobre a adoção da Internet móvel são originários da GSMA 
Intelligence, baseados em dados de conexões relatados por 
operadoras móveis e reguladores e combinados com dados da 
pesquisa ao consumidor coletados pela GSMA e terceiros.

“Cobertura populacional” é a parcela da população que vive em 
uma área onde o sinal fornecido por uma rede móvel é forte o 
suficiente para usar serviços de telecomunicações (voz, SMS, 
dados). Os dados sobre a cobertura móvel são originários da 
GSMA Intelligence e baseados em dados relatados por operadoras 
móveis e reguladores.

Refere-se à população que não vive na área de cobertura de uma 
rede de banda larga móvel.

Países classificados como sendo de renda baixa, renda média baixa 
e renda média alta pelos grupos Países e Empréstimos do Banco 
Mundial.

Tecnologias 3G, 4G ou 5G. 

Um cartão SIM único (ou número de telefone, em que cartões SIM 
não são usados) que foi registrado em uma rede móvel. Conexões 
são diferentes de assinantes, uma vez que um assinante único 
pode ter várias conexões. Os dados sobre conexões móveis são 
originários da GSMA Intelligence e baseados em dados relatados 
por operadoras móveis e reguladores.

Uma pessoa que usa serviços de Internet em um dispositivo 
móvel. Os serviços de internet móvel são definidos como qualquer 
atividade que usa dados móveis.

Um telefone celular que permite o acesso à Internet e outras 
funções digitais. As plataformas de smartphone suportam uma 
ampla gama de aplicativos criados por desenvolvedores 
terceirizados.

Refere-se à população que vive dentro da área de cobertura de 
uma rede de banda larga móvel, mas não usa Internet móvel.

https://datahelpdesk.worldbank.org/knowledgebase/articles/906519-world-bank-country-and-lending-groups
https://datahelpdesk.worldbank.org/knowledgebase/articles/906519-world-bank-country-and-lending-groups


Fonte: GSMA Intelligence
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Fonte: GSMA Intelligence e Anatel

Figura A1  |  Porcentagem da população conectada, na lacuna de uso e na lacuna de 
cobertura, 2022
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Figura A2  |  Conexões móveis por tipo de dispositivo para usuários de telefone 
existentes, 2019–2021
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Figura A3  |  Brasil – custos dos dados móveis como proporção da renda 
mensal, 2018–2021
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Fonte: GSMA Intelligence 

Figura A5  |  Brasil – custos dos dados móveis e dispositivos móveis como proporção da 
renda mensal, por nível de renda, 2021 

Figura A4  |   Custos dos dados móveis e dispositivos móveis como proporção 
da renda mensal para 20% da população com a renda mais baixa, 2021 
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Algar e Instituto Algar

Apêndice 3: Iniciativas das operadoras

TALENTOS DO FUTURO – O programa, que tem parceria com 28 organizações sociais, foi 
concebido para aumentar o número de jovens com habilidades importantes em matemática e 
raciocínio lógico, por exemplo. A iniciativa engloba organizações sociais que queiram replicar 
a metodologia, dedicada à promoção do desenvolvimento de competências comportamentais 
com foco em jovens a partir de 15 anos. 

JORNADA PARA O FUTURO – É um programa desenvolvido com a Cia de Talentos e mais  
16 empresas parceiras, que integra universitários e empresas, apoiando o desenvolvimento  
de soft skills valorizadas pelo mercado de trabalho. A iniciativa oferece atividades, experiências 
e ferramentas de autoconhecimento e desenvolvimento para jovens universitários(as). 

PROGRAMA TRANSFORMA – Tem por finalidade criar condições de um futuro melhor para 
crianças e adolescentes por meio do esporte, arte e cultura. 

BÚSSOLAS DO AMANHÃ – Oferta de ações educativas que auxiliem na formação ética e  
moral de crianças e jovens, formando cidadãos conscientes, conhecedores de seus deveres  
e capazes de lutar por seus direitos. 

OPORTUNIDADES QUE TRANSFORMAM – Desenvolvimento de habilidades comportamentais 
e técnicas capazes de auxiliar na evolução pessoal e profissional das pessoas, contemplando 
temas como: matemática básica, português básico, noções de informática, educação financeira 
e ética, trabalho em equipe, comunicação, negociação, inovação, protagonismo/atitude, e 
saúde mental. 

Habilidades digitais e Conteúdo relevante

Acesso à Serviços

CONECTIVIDADE PARA ESTUDANTES – Oferta de serviços de banda larga a mais de mil 
escolas públicas no âmbito do Programa Banda Larga nas Escolas e criação do Plano Controle 
5Gb de dados, destinado exclusivamente aos professores, e o Plano Controle 3Gb , destinado 
aos alunos, ambos da rede pública.

ALÔ MINAS – Instalação de tecnologia 4G ou superior em cidades mineiras com a 
contrapartida de incentivos fiscais por meio de Crédito Outorgado de ICMS. 
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EDUCONEXÃO – O projeto fornece internet banda larga e TV por assinatura para escolas 
públicas e treinamento para professores sobre e fornece conexão de internet para ONGs 
parceiras em todo o Brasil.

Claro e Instituto Claro

Habilidades digitais e Conteúdo relevante



Acesso à Serviços

5G NA COMUNIDADE DE PARAISÓPOLIS – Em 2020, a Claro instalou a tecnologia 5G em 
Paraisópolis, na cidade de São Paulo, para beneficiar a população atendida pelas entidades 
Central Única das Favelas (CUFA) e Instituto Pró-Saber SP. Beneficiado: mais de 8.000 pessoas 
atendidas

PARCERIA COM GOVERNO BRASILEIRO – Tráfego gratuito de dados aos usuários para acesso 
ao programa de benefício assistencial e para obtenção de informações e acesso às páginas e 
programas COVID-19 nos sites do Governo.

DESCOMPLICA – Plataforma educacional que oferece conteúdo gratuito em vídeo e texto para 
alunos se prepararem para o ENEM – Programa Nacional Brasileiro de Acesso às Universidades. 
Os clientes da Claros têm acesso ilimitado para navegar na plataforma, sem mensalidade e 
tráfego sem desconto na franquia.
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CAMPUS MOBILE – Concurso para universitários e recém-formados que desenvolvem estudos 
em Saúde, Jogos, Educação, Diversidade, Cidades Inteligentes e Fazendas Inteligentes. Este 
programa conta com a parceria da Associação dos Laboratórios de Sistemas Integrados 
Tecnológicos (LSI-TEC/USP) e o apoio da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo.

DUPLA ESCOLA – Iniciativa que oferece Ensino Médio integrado ao de telecomunicações,  
curso técnico profissionalizante e formação de profissionais e cidadãos. 

NAVES DO CONHECIMENTO – Espaços multiuso, digitais e interativos, oferecendo à população 
cursos e opções de lazer para promover a criatividade e a inovação. Oito unidades estão 
localizadas nas regiões Norte e Oeste da cidade do Rio de Janeiro.

CLARO INSTITUTO WEBSITE – O Instituto Claro é um canal informativo que traz podcasts e 
reportagens, sugere planos de aula para professores e guias de estudo para alunos e também 
atualiza as novidades dos projetos apoiados!

CLARO INSTITUTE AND UNICEF – Parceria com o Fundo das Nações Unidas para a Infância 
no projeto “Trajetória de Sucesso Escolar”, que cria soluções para escolas públicas. O objetivo 
principal é produzir e implementar tecnologias educacionais para o desenvolvimento de 
currículos específicos para adolescentes com atraso escolar. O Instituto Claro patrocina e 
acompanha as etapas de execução do projeto em parceria com a UNICEF. Combatemos a 
distorção idade-série, um dos maiores problemas da educação básica brasileira, que imobiliza 
milhões de jovens brasileiros, deixando-os presos ao ciclo do fracasso escolar.

MULHERES POSITIVAS – Projeto para ajudar e sustentar a empregabilidade e o 
empoderamento das mulheres. A TIM Brasil liderou sua criação e desenvolvimento e, com as 
outras 140 empresas, já ofereceu mais de 200 cursos e 80.000 oportunidades de trabalho 
para mulheres brasileiras na Plataforma Digital Mulheres Positivas, disponível nas principais 
plataformas digitais. Além disso, o programa TIM + VENDAS E MULHERES POSITIVAS 
possibilita um trabalho extra para as brasileiras, vendendo chips da TIM Brasil.

TIM e Instituto TIM

Habilidades digitais e Conteúdo relevante
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ACADEMIC WORKING CAPITAL – É um programa de educação empresarial que apoia 
estudantes que desejam transformar seu trabalho de conclusão de curso em soluções  
que contribuam efetivamente para a vida das pessoas. 

TIM TEC – É uma plataforma MOOC (Massive Open Online Courses) e software gratuito  
que oferece cursos online gratuitos alinhados com a Via Tecnológica da Informação e 
Comunicação do PRONATEC Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego.

BUSCA ATIVA ESCOLAR – Em parceria com a UNICEF, essa plataforma apoia gestores  
públicos na identificação, controle e rastreamento de crianças e adolescentes fora da escola  
ou sob risco de evasão. Esta solução técnica melhora a coordenação dos vários departamentos 
do governo, pois todos têm acesso ao mesmo banco de dados.

MAPAS CULTURAIS – Plataforma de gestão e mapeamento colaborativo que permite aos 
gestores, agentes culturais e cidadãos compartilhar e acessar a produção cultural de um 
território. Os departamentos culturais locais que desejem ter uma plataforma implantada 
podem fazê-lo de forma autônoma, acessando o código-fonte. Mapas Culturais incorpora a 
lógica do software livre, colaboração, descentralização, dados abertos e transparência nos 
processos públicos. 

BATERIA DO INSTITUTO TIM – Ação que promove a educação musical de crianças, jovens e 
adultos da cidade do Rio de Janeiro, muitos deles com deficiência, promovendo a educação 
musical com foco na acessibilidade e inclusão. 

O CÍRCULO DA MATEMÁTICA NO BRASIL – Iniciativa que desenvolveu habilidades e gosto 
pela matemática em crianças de escolas públicas, adaptando a abordagem The Math Circle 
para o cenário brasileiro. Desde 2013, o projeto já envolveu 25.000 alunos e 4.500 professores 
em 29 cidades. 

BOLSAS INSTITUTO TIM-OBMEP – As Bolsas Instituto TIM-OBMEP são uma modalidade 
de bolsas de estudo destinadas aos medalhistas da Olimpíada Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas (OBMEP) prestes a iniciar a Graduação. O programa é resultado de uma 
parceria entre o Instituto TIM e o Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada (IMPA).

EXPONENTIAL EDUCATION – O programa é voltado para crianças e jovens atendidos pela 
ONG One By One e suas famílias com o objetivo de desenvolver toda a família. O programa 
os prepara para o mercado de trabalho, estimulando o empreendedorismo de forma lúdica e 
interativa. 

TIM Faz Ciência – Ação educativa que convidou professores e alunos do Ensino Fundamental 
a explorar 7 operações intelectuais inerentes à produção do conhecimento. Os materiais dos 
projetos são recursos educacionais abertos e estão disponíveis no site do Instituto TIM.

Inclusão

A TIM criou uma área dedicada à Diversidade e Inclusão, mantendo seus esforços para 
disseminar uma cultura de respeito e inclusão na empresa e na sociedade brasileira, conforme 
seu plano estratégico de Diversidade e Inclusão (D&I). Dessa forma, a empresa cria um 
ambiente de trabalho saudável e conquista vantagem competitiva no mercado debatendo 
constantemente os pilares da inclusão, como: gênero, orientação sexual, raça, etnia, geração, 
deficiência, minorias.

Conscientização sobre o ecossistema de inovação e iniciativas lançadas para desenvolver 
as pessoas em competências digitais e habilidades tecnológicas, contribuir para o 
empoderamento das pessoas, melhorar a atração de talentos e tornar a aquisição de  
talentos mais eficaz. 



PENSE GRANDE TECH – CIÊNCIA DE DADOS – O roteiro de formação técnica e profissional 
em Ciência de Dados visa democratizar a formação em dados para alunos do ensino médio da 
rede pública de ensino. O principal objetivo do projeto é oferecer suporte às redes públicas e 
escolas na implementação de uma formação qualificada, que dialoge com os alunos do ensino 
médio e com a sociedade atual, promovendo uma aprendizagem mais significativa, apoiando 
práticas pedagógicas que despertem maior interesse, autonomia e engajamento dos alunos 
fazer uso das tecnologias digitais de forma crítica, responsável e consciente. 

PENSE GRANDE TECH – ELETIVAS – Com o “Pense Grande Tech – Eletivas”, a “Fundação 
Telefônica Vivo” apóia as redes de ensino na implantação do Novo Ensino Médio, capacitando 
educadores em qualquer área do conhecimento e oferecendo conteúdos relacionados às 
Tecnologias Digitais para garantir a expansão da Cultura Digital, além de parcerias exclusivas 
com Secretarias de Educação.

PROJETO ESCOLAS CONECTADAS – Iniciativa que visa a formação continuada de professores 
da rede básica, ofereceu mais de 2,3 milhões de horas de conteúdo online gratuito em 2022, 
que abordam temas como uso de tecnologia na prática pedagógica, ensino semipresencial, 
atrasos de aprendizagem, educação antirracista , educação socioemocional, entre outros.

DIALOGANDO – Iniciativa para o uso consciente da tecnologia, reúne conteúdo 
multiplataforma sobre sustentabilidade, inovação, entretenimento, educação, comportamento 
e segurança. A plataforma, criada pela Vivo e presente em 11 países além do Brasil, estimula o 
diálogo e a reflexão na sociedade, sempre sob o olhar tecnológico e seus impactos.

PENSE GRANDE TECH – CONTEÚDOS DIGITAIS – Em parceria com instituições internacionais 
como Code.org e Scratch, disponibilizaram conteúdos de referência para aprendizado de  
temas relacionados à cultura digital, com ferramentas e atividades para quem quer aprender  
a programar.

VIVO EXPLICA – Plataforma online com publicações sobre novidades e dicas sobre 
smartphones, tecnologia, games, entre outros. Incluindo “Para Descomplicar” com a 
disponibilização de informação prática sobre tecnologia como resolução de problemas, 
segurança digital, entre outros.

DESCOMPLICANDO A TECNOLOGIA ONLINE – Série de vídeos em parceria com o Vivo Guru, 
que traz conteúdo dinâmico, criativo e de fácil assimilação para facilitar o aprendizado e o uso 
da tecnologia no dia a dia, especialmente para o público da terceira idade.
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Acesso à Serviços

PRODUTOS E SERVIÇOS – A Vivo possui um ecossistema digital que facilita e acelera  
o acesso a serviços essenciais, promovendo o desenvolvimento e a inclusão social a partir  
da digitalização, como: (a) educação (VidaE – oferece cursos gratuitos e de curta duração  
com foco no aumento da empregabilidade), (b) saúde (Vida V – oferece serviços de saúde  
a preços mais acessíveis), (c) inclusão financeira (Vivo Pay – operação bancária por meio  
de carteira digital e Vivo Money - acesso ao crédito por meio de empréstimo pessoal  
100% digital) e outros.

Vivo e Fundação Telefónica

Habilidades digitais e Conteúdo relevante



BANDA LARGA POPULAR – Um produto norteado por definições legislativas de cobertura  
no Estado de São Paulo que compreende serviços de banda larga acessíveis com velocidade  
de até 2 megas por um preço pré-fixado. 

TELEFONE POPULAR – Trata-se de uma iniciativa do Governo Federal para que famílias de 
baixa renda tenham um plano de telefonia fixa por um preço acessível e com tarifas reduzidas  
– plano mensal com 90 minutos para fazer ligações. 

ALERTAS DE DESASTRES – Mensagens SMS são enviadas pela Defesa Civil a cidadãos  
pré-cadastrados na plataforma em regiões de risco.

PLATAFORMA BIG DATA MAPAS DE CALOR – Plataforma criada em parceria com outras 
operadoras para ajudar no combate à pandemia de Covid-19 por meio da identificação de 
pontos de concentração de pessoas, com granularidade na visualização de bairros e áreas 
específicas.

CONTRIBUIÇÕES AOS FUNDOS NACIONAIS E PROJETOS CRIADOS POR MEIO 
DE LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA PARA CAPTAÇÃO DE RECURSOS VOLTADOS AO 
DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO – (i) Fundo de Universalização dos Serviços de 
Telecomunicações (FUST): foi criado para financiar as políticas governamentais de 
telecomunicações e promover a democratização da internet e novas tecnologias; (ii) 
Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações (FUNTTEL): foi criado 
para estimular o processo de inovação tecnológica, incentivar a formação de recursos 
humanos, estimular a geração de empregos e promover o acesso de pequenas e médias 
empresas ao capital recursos, a fim de aumentar a competitividade da indústria brasileira 
de telecomunicações; e (iii) Projeto Amazônia Integrada e Sustentável (PAIS): programa do 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) para conectar a região 
amazônica com mais de 6.000 km de fibra.
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